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Estatísticas divulga-
das há poucos dias apon-
tam o Brasil como o país
mais violento do mundo.
As pessoas que têm res-
ponsabilidade na esfera
da vida pública brasilei-
ra perceberam a gravida-
de desse fato? Cabe fazer
a indagação, porque um
número considerável de
líderes políticos nacio-
nais e regionais tem-se
mantido em estranha e
assustadora apatia dian-
te de outros dados trági-

Violência onipresente
cos sobre a realidade do
país nos últimos anos,
em diferentes áreas:
sabe-se que os nossos ín-
dices de corrupção se en-
contram também entre os
mais elevados do plane-
ta, agravando-se diaria-
mente em razão da impu-
nidade que avassala o
país. Vão mal as políticas
de saúde, de educação
pública, moradia e em-
prego, o que, associado à
má distribuição de ren-
da, exclui grande parte

Conheça nosso novo site http://guialocal.odebate.com.br

Serviços de Saúde

da população de benefí-
cios sociais relevantes.

Os fatores acima
mencionados, exacerba-
dos pela corrupção (qua-
se sempre impune,
quando se trata de pes-
soas poderosas) contri-
buem para  agravar a
situação, afetando, por
conseguinte, todos os
padrões adotados no
dia a dia da população.

Não é de surpreen-
der que essas distor-
ções caiam como uma

bomba na sociedade bra-
sileira, estimulando e li-
berando todas as formas
de violência, colocando-
nos em situação pior que
os EUA, o México, a Co-
lômbia e várias repúbli-
cas africanas no tocante
ao item violência.

É um quadro vergo-
nhoso, que deveria cha-
mar a atenção das pes-
soas que têm responsabi-
lidade na vida pública
brasileira em todos os ní-
veis da Administração.

Os números divulga-
dos desmentem as esta-
tísticas otimistas que
são alardeadas diaria-
mente no Brasil, aler-
tando o povo e os go-
vernantes sobre a ne-
cessidade de progredir
além do que já foi al-
cançado, ainda que go-
vernos como o da Repú-
blica, de Minas Gerais
e do Rio de Janeiro, en-
tre outros, venham se
esforçando para mudar
esse quadro.

Enquanto Orlando Silva, ministro do
esporte está sendo cozinhado em fogo
brando mais um escândalo começa a
ser descoberto. Na edição de hoje do
jornal Estado de Minas, uma grave

denúncia contra o Ministério da
Cultura que destinou R$12,3 milhões

para o Rock in Rio, contr ariando
parecer do Tribunal de Contas da
União. Com mais esta denúncia, a

ministra da cultura Ana de Hollanda,
que também já não estava nos planos

do Planalto na reforma ministerial
prevista para janeiro de 2012, entra

mais cedo na “alça de mira” da
oposição que a cada dia tem mais

munição contra o governo Dilma. Na
última edição de O Debate a pergunta
era: Quem será o próximo? Agora é

“Quem serão os próximos?”
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Pin-ups: As garotas que viraram as cabeças de nossos avós
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“NÃO TENHA MEDO DE CRESCER
LENTAMENTE. TENHA MEDO,
APENAS, DE FICAR PARADO”.

(PROVÉRBIO CHINÊS)
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Brasileiro é o novo presidente
da Associação Médica Mundial

O médico José Luiz Gomes
do Amaral (foto), presidente
da Associação Médica Brasi-
leira, assumiu este mês, em

Montevidéo, a presidência
da Associação Medica
Mundial (WMA).

Anestesiologista e inten-
sivista, José Luiz foi eleito
por aclamação durante a úl-
tima Assembleia Geral da
WMA, realizada em Vancou-
ver, Canadá, em 2010.

Esta será a terceira vez
que um brasileiro assume
o cargo máximo da insti-
tuição. Já presidiram a

WMA o cirurgião catarinen-
se Antônio Moniz de Aragão
em 1961e o dermatologista
Pedro Kassab em 1976.

Um novo mercado para
micro e pequenas empresas

O governador Antonio
Anastasia alterou decreto
44.630/07 que permite aos
órgãos da administração di-
reta e indireta dar exclusi-
vidade a essas empresas nas
aquisições de bens e serviços
até R$ 80 mil.

A medida do Governo
permitirá que as micro e
pequenas empresas, impor-
tantes geradoras de empre-
go e renda, ampliem a par-
ticipação nas compras go-
vernamentais. Em 2008,
as MPEs eram 26% do total de fornecedores cadastrados
e, em 2011, o percentual saltou para 37%.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Nova lei para empresas
que vendem pela internet

Consumidores que realizam
compras através de e-commer-
ce e call center, entre outras
formas de aquisição de produ-
tos ou contratação de serviços
de forma não presencial, terão
que receber o contrato por es-
crito, em São Paulo.

A nova regra, a lei n.º
14.516/2011, foi promulgada
pelo Governo do Estado de São
Paulo no último dia 31 de agos-
to de 2011. Na visão da advo-
gada da área cível do escritório
Peixoto e Cury Advogados, Gislaine Lisboa Santos (foto), o
objetivo principal da lei é prevenir os consumidores de even-
tuais omissões feitas quando da contratação do produto ou
serviço e quanto ao próprio teor do contrato.

DIVULGAÇÃO

Leda Sobreira, Zenaide
Carvalhaes de Paiva,
(cunhadas da
aniversariante), e a nora
Luisa Nobre

Uma comemoração restrita aos familiares, marcou o 89º
aniversário de Myriam Carvalhaes de Paiva Nobre, esposa do
saudoso diretor-presidente de O Debate, Oswaldo Nobre

Vários dias de muita movimentação
foi o resultado da realização da 14ª. Edi-
ção do Festival Capixaba de Frutos do
Mar no balneário de Iriri – Anchieta -
no Espírito Santo.

Os integrantes daquela comunidade li-
derados e coordenados pela atual admi-
nistração  conseguiram atingir o objeti-
vo do festival, que foi levar um grande
público para participar do evento, com
um  significativo aumento de turistas na
região do Sul do Estado Capixaba.

Um amplo espaço gastronômico foi
montado no Iriri Praia Clube onde
aconteceram aulas de culinária consi-
deradas um verdadeiro show dos par-
ticipantes. Paralelamente  uma progra-
mação cultural variada com shows, ex-
posições de artesanatos, agroturismo,
artes plásticas, oficinas e para encer-
rar uma atividade esportiva contando
com corrida e caminhada no domingo.

Festival
capixaba

O deputado Lelo Coimbra, Antônio
Manoel Abrantes, Murai Caetano e a
deputada Luzia Toledo

Cláudio Calais, gerente da
Pousada da Meméia um dos
organizadores do festival e
Antônio Manoel Abrantes

Anamélia
Caetano e

Luisa Nobre

O casal Cristiane
e Antônio
Manoel Abrantes
(Pousada das
Castanheiras)

José Paulino -
Presidente da

Associação de Iriri

Bárbara,
Humberto

Filho e João
Marcos,

festejando
com a avó

paterna
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Graves acusações contra
Edir Macedo

Ele tinha uma poltrona de ouro e gostava de
dormir com 15 ou mais jovens mulheres em volta.
Mandava torturar e matar adversários sem pieda-
de. Junto com os filhos, também psicopatas, apro-
priava-se sistematicamente de todo o dinheiro da
Líbia. Mas os que prenderam e executaram o dita-
dor líbio, colocaram-se no mesmo nível...

Khadafi: TERRORISTA,
PSICOPATA E LADRÃO DE DINHEIRO PÚBLICO

Rick Perry,
governador do Texas, é
o favorito entre os
republicanos, mas pode
perder essa posição

Eleições
nos EUA

Federação das Indústrias
do RJ  prioriza Ação Social

Eduardo Eugênio Gouvêa
Vieira, presidente da Firjan,
que ocupa o cargo desde 1995,
afirma ser um privilégio traba-
lhar para a sociedade sem ser
um político. Entre muitos pro-
jetos implementados, ele desta-
ca o Sesi Cidadania, nas UPPS,
que já beneficiou, desde agos-
to, mais de 70.000 pessoas. Eis
um excelente caminho a ser
seguido em Minas Gerais.

Valério Fabris

O gigante do ar - com uma
presença de mais de sete dé-
cadas no ar, a Radio Inconfi-
dência de Minas Gerais, con-
tinua a ser uma emissora de
perfil inconfundível na radi-
ofonia mineira. E o seu pre-
sidente jornalista, Valério
Fabris, garante que ela con-
tinuará nesse caminho.

RÁDIO
INCONFIDÊNCIA

No Brasil tem gente que
fala pelos cotovelos mas não
diz coisa com coisa. Mas de
vez em quando, aparecem
pessoas que sabem o que
falam. É a caso de Carlos
Ari Sundfeld, jurista da
Escola de Direito de São
Paulo, para quem o país
precisa de uma régua
moral: “faltam na vida
pública instrumentos de
blindagem contra bandos
que buscam espaço e poder
político no país...

Falam muito
e não dizem
nada
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Dois pensadores e escritores de destaque no Brasil, auto-
grafaram seus livros na comemoração dos 25 anos do projeto
literário “Sempre um Papo”, em Minas.

Luis Fernando Veríssimo

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Leonardo Boff

DIVULGAÇÃO

Adiado o fim do mundo
Cidade do México, urgente: todas as especulações em torno

do calendário maia, segundo as quais o apocalipse aconteceria
no dia 23 de dezembro de 2012 perderam o seu valor diante de
revelações feitas ultimamente, sobre um grave erro na interpre-
tação das pré-ciências indígenas. A informação partiu de pes-
quisadores do Instituto Nacional de Antropologia e História do
México (INAH) que apresentaram, em Tabasco, a pedra que
deu origem ao mito. José Luis Romero, diretor-adjunto do INAH,
esclareceu: “No pouco que pudemos apreciá-la, em nenhum de
seus lados é dito que o mundo vai acabar em 2012”.

Economia dos EUA:
crescimento de 2,8%

De acordo com a estimati-
va feita pelo economista-chefe
do FMI, Olivier Blanchard, a
economia americana poderá
crescer 2,8% em 2012, caso o
pacote apresentado pela Casa
Branca  seja aprovado inte-
gralmente pelo Congresso.

O cavaleiro Doda Miranda, marido de Athina Onassis,
vem correndo 10km por dia, para perder peso. Na
profissão dele, isso é vital...

O Ministério Público Federal fez graves
acusações contra o líder da Igreja Uni-
versal do Reino de Deus, Edir Macedo.
Formação de quadrilha, evasão de
divisas, lavagem de
dinheiro e falsida-
de ideológica estão
entre os atos atribuí-
dos ao dono da Rede
Record. Será que desta
vez ele irá às barras da Justiça?

Edição impressa em 25 de Outubro de 2011
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NÚCLEO ASSISTENCIAL  CAMINHOS PARA JESUS

E-mail: nucleo@gold.com.br
Home Page: www.gold.com.br/~nucleo

Tel: (31) 3434-7373 / 3434-6494
- Fax: (31) 3434-6499

(0800-315600)
Rua José Ferreira Magalhães, 341 - Floramar

CEP 31.765-760  Belo Horizonte - MG
 Caixa Postal 1622 - CEP 30.161-970

O melhor frango
caipira da

cidade

Av. Itaú, 1195 B. João
Pinheiro, no Anel

Rodoviário, final do
ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640

Floriano de Lima Nascimento*

*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.

Rua dos Timbiras, 3055 - 2º e 3o

andares - Barro Preto
Cep. 30.140-062 - Belo Horizonte -MG

Telefax: (31) 3349-7500

Medicina Empresarial

www.mel-net.com.br

e-mail: comercial@mel-net.com.br
engemel@mel-net.com.br

e-mail: franquia@mel-net.com.br

“ A INICIATIVA DAS

ENTIDADES DE SÃO

PAULO, DEVERIA SER
LEVADA AO ÂMBITO DO

CONGRESSO NACIONAL

E DAS ASSEMBLÉIAS
ESTADUAIS”

Meia noite em Belo Horizonte

A proposta da FIESP
fortalecendo o mercado interno e
a compatibilização entre cresci-
mento e distribuição de renda; e a
decisão acertada de estimular o
mercado interno, responsável por
um novo dinamismo econômico.
Chegou-se a essa conquista, des-
taca o documento, pela valoriza-
ção do salário mínimo, pela uni-
versalização de programas como
Bolsa Família e Pronaf (agricultu-
ra familiar), nas áreas mais po-
bres, e pela ampliação da disponi-
bilidade de crédito; associadas à
retomada de investimentos públi-
cos, essas medidas teriam renova-
do o fôlego de nossa economia.

Embora otimistas, as propostas
identificam alguns problemas, como
o encolhimento da participação das
indústrias de transformação do PIB
brasileiro de 27% em meados dos
anos 80 para 16%; déficit comer-
cial no setor de manufaturados; re-
primarização da pauta de exporta-
ção e processo de substituição da
produção doméstica por produtos
e insumos industriais importados
e queda do conteúdo nacional na
produção. A conclusão é a de que

se acendeu a luz amarela para a
nossa indústria. É um documento
sério, lastreado em sólida argumen-
tação. Não temos informação sobre
a sua repercussão no plano nacio-
nal, mas esperamos que tenham

sido gerados os efeitos que se espe-
ram de uma iniciativa desse porte.
Acertaram os signatários do docu-
mento ao enfatizarem a responsa-
bilidade do desenvolvimento indus-
trial pela urbanização, pela parti-
cipação da população no consumo
e pelo crescimento geral da econo-
mia; e também pela previsão de que
a elevação do Brasil à condição de

quarta economia do mundo em 30
ou 40 anos depende do “restabele-
cimento do papel da indústria e do
adensamento de suas cadeias pro-
dutivas. Efetivamente não se pode
falar de alto padrão de vida e pleno
acesso a bens e serviços se não hou-
ver “indústria sólida, diversificada
e com alto grau de inserção em
mercados internacionais”.

A iniciativa das entidades de São
Paulo, por sua importância, deve-
ria ser subscrita pelas congêneres
de outros Estados da Federação e
levada ao âmbito do Congresso Na-
cional e das Assembléias Legislati-
vas estaduais, para que se aprofun-
dasse o debate e para que, na medi-
da do possível, se viabilizassem, por
meio de projetos de lei, as medidas
capazes de tornar realidade o pro-
posto em todas as unidades da Fe-
deração. Acrescentaríamos duas su-
gestões: que acordo semelhante se
fizesse em favor da agricultura bra-
sileira; e que, no texto original, a
palavra crescimento fosse substitu-
ída por “desenvolvimento”, um ter-
mo que não é apenas quantitativo,
mas também qualitativo.

“TUDO COMEÇOU QUANDO
FREQUENTADORES DE BARES DA

CIDADE REVOLTARAM-SE

CONTRA ESTRANGEIROS QUE
OFENDIAM O BRASIL,

INTEGRANTE DAS FORÇAS

ALIADAS QUE ENFRENTAVAM OS
PAÍSES DO EIXO. ”

OO

MM

senhor Paulo Skaf,
presidente da Federa-
ção das Indústrias
de São Paulo, e os
sindicalistas Paulo

Pereira da Silva (presidente da For-
ca Sindical/e deputado Federal (PDT-
SP) e Artur Henrique (presidente da
Central Única dos Trabalhadores)
estão propondo a construção de um
acordo pela indústria nacional. An-
tes de analisar o conteúdo da pro-
posta, publicada recentemente na
imprensa brasileira, há que desta-
car a oportunidade, a relevância e
mesmo o ineditismo de uma inicia-
tiva que faz convergirem opiniões de
três líderes classistas que se dispu-
seram publicamente a tentar conci-
liar pontos de vista que deveriam ser
naturalmente divergentes. Em três
pontos se apóia o raciocínio dos
proponentes, a saber: o bom mo-
mento econômico e social vivido
pelo país, pronto para aprofundar
o seu processo de desenvolvimen-
to; o cenário que aponta para uma
curva mais estável de crescimento,
como resultado de uma política que
articulou estabilidade financeira,

uitos anos haviam se passado
desde a inauguração da nova
Capital, saudada por salvas de
canhão. À noite, para encerrar

o evento com chave de ouro, o céu se encheu de
estrelas e girândolas. Naquela data, registrou a
escritora Maria Cristina Bahia, “as pessoas ves-
tiram roupas coloridas, (...) e os velhos, as cri-
anças, os homens, as mulheres, os casais de na-
morados, os vagabundos, os comerciantes, os
mascates, as babás, (...) os garçons, as moças
namoradeiras, os palhaços e trapezistas, as cos-
tureiras, os poetas desiludidos e os mágicos, to-
dos (...) saíram às ruas e à praça principal can-
tando e dançando.

O tempo passou na janela e a cidade cres-
ceu ao longo das avenidas Afonso Pena, Con-
torno e Amazonas – colunas vertebrais da nova
Capital. O jornalista José Bento Teixeira de
Salles evocou passagens narradas por seu pai,
como a do então presidente do Estado, Mello
Vianna, descendo por ali a cavalo, sem o cor-
tejo de batedores; evocou também os grã-finos
da Capital, reunidos no saguão do Edifício
Acre, onde funcionava o Cine Odeon, logo abai-
xo da Livraria Itatiaia.

Em 1942, com o mundo em guerra, não ha-
via mais o clima nem lugar para a alegria. Con-
tando com uma população de 350 mil habitan-
tes, a cidade também se viu envolvida pela ten-
são reinante no mundo. Pracinhas brasileiros,

muitos deles nascidos em Minas Gerais, ofere-
ciam sua parcela de sacrifício no conflito que
abalava o mundo. De Belo Horizonte, muitos
mineiros haviam partido para a batalha na Eu-
ropa. Mas, no dia 19 de agosto de 1942, já con-
tando com 350.000 habitantes, o conflito no
solo europeu atingiu também as nossas ruas,

embora de forma mais branda: tudo começou
quando frequentadores de bares da cidade re-
voltaram-se contra estrangeiros que ofendiam
o Brasil, integrante das Forças Aliadas que en-
frentavam os países do Eixo. Os ânimos se exal-
taram contra a atitude de estrangeiros, que fes-
tejavam o torpedeamento de navios brasileiros
por submarinos alemães, provocando o quebra-
quebra dos estabelecimentos, mantidos por na-
turais dos países envolvidos.

Mas a guerra acabou, ninguém guardou
rancor e, tempos depois, o cronista Célius
Aulicus, com a verve de sempre, descreveu
o espetáculo acontecido em um salão da ci-
dade, por volta de meia noite, quando se
apresentou no Cassino da Pampulha a gran-
de Elvira Rios, com a voz “caliente e sensual”,
como diziam os jornalistas da época: “Se que
volverás manãna (...) Vien, mi alma te recla-
ma/ Vien que necessito ver-te...”

O tempo, que não pára, passou de repente e,
em um fim de noite belo-horizontino, o cineasta
Orson Welles, depois de consumir generosas do-
ses de Wisky na Av. Afonso Pena, passou a figu-
rar  na crônica da boemia local. Mas esse caso
será contado em outra ocasião.
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Os “bambas” da  MPB (IX)

STEVE JOBS:
VAI-SE O
HOMEM,
FICAM AS

IDÉIAS

Ivanildo o “Sax de Ouro”
Embora o saxofone pro-
priamente dito não seja
de ouro, “o som que sai
do instrumento, há 60
anos, para os fãs, é tão
precioso quanto o nobre
metal”. Pelos seus cálcu-
los, já vendeu em torno
de 2 milhões de discos

Lulina: cantora, compo-
sitora e publicitária
recifense. Seu universo
musical, segundo a
crítica, acontece, mais ou
menos, no terreno entre
a fofura e a psicodelia, a
sacanagem e a doçura

Rafael Cortez: da TV para
a música popular, ele faz
humorismo no programa
CQC. “Elegia da Alma”,
seu primeiro CD, mostra
seu talento musical

Maíra Freistas: filha de
Martinho da Vila, ela é
pianista com formação
erudita. Isso não a
impediu de estrear na
música popular com um
belíssimo CD que reuniu
clássicos da MPB

Robertinho Silva:
ritmista da pesada,
estudou música porque
não queria ser humilha-
do no estúdio “pelos
caras que diziam que
baterista não é músico,
é batedor de couro

Zélia Duncan comemora
30 anos de carreira

DRIKA BOURQUIM

O ator Rowan Atkinson,
conhecido como Mr. Bean,
tomou a decisão de

aposentar o seu personagem
mais conhecido, para

desgosto de seus fãs.
Vamos torcer para que
ele mude de idéia

MR. BEAN VAI SE

APOSENTAR

Não fala com pobre, não dá mão a preto
Não carrega embrulho

Pra que tanta pose, doutor
Pra que esse orgulho
A bruxa que é cega esbarra na gente
E a vida estanca
O enfarte lhe pega, doutor
E acaba essa banca

A vaidade é assim, põe o bobo no alto
E retira a escada
Mas fica por perto esperando sentada
Mais cedo ou mais tarde ele acaba no chão
Mais alto o coqueiro, maior é o tombo do coco afinal
Todo mundo é igual quando a vida termina
Com terra em cima e na horizontal

Billy Blanco - um
olhar penetrante sobre
a realidade brasileira
(além de ser um dos
precursores da Bossa
Nova) vejam só esta
letra, de sua autoria:

A BANCA DO DISTINTO

Billy Blanco

O Ocidente fixou há
séculos um padrão de
beleza falso e
excludente, pelo qual a
mulher ideal deve ser
branca, loura (ou
morena-clara) e de olhos
azuis. O reconhecimento
de que beleza não tem
cor, algo inerente ao ser
humano. Começou a ser
feito com a escolha de
uma miss universo negra,
a angolana Leila Lopes.
A beleza negra sempre
existiu, mas também a
discriminação. Quem não
sabe que uma das
mulheres mais
deslumbrantes que
jamais existiram foi
Cleópatra, que era bem
escurinha?

Beleza angolana
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 19 aptos c/ ar-condicionado ou ventilador
 Frigobar e TV
 Diária c/ café da manhã • Sala de TV

Av. Dom Helvécio, 1020 -  Iriri - Anchieta - ES
Cx. Postal 25   /  CEP: 29.230-000

       (28) 3534-1592
Fax: (28) 3534-1308

Coqueiros Praia Hotel
Reservas:  Lavanderia

 Piscina • Quadra de Futevôlei e Peteca
 Estacionamento

www.coqueirospraiahotel.com.br

Heloisa
Perissé e
Márcia
Cabrita,
em pose
para os
leitores
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Cerveja artesanal catarinense
chega a Minas Gerais

Uma solução completa para divulgar sua empresa
Conheça nossos produtos e serviços. Com eles você terá uma solução completa para

divulgar sua empresa.
Jornal impresso O Debate: fundado em 1934 e desde 1953 é

impresso e distribuído em Belo Horizonte e região metropolitana.
Temos também os seguintes produtos on line:
Site de produtos e serviços de saúde:
http://guialocal.odebate.com.br
Twitter: http://twitter.com/jornalodebate
Jornais Digitais

O Debate – Mundo Empresarial
O Debate - Saúde e Beleza
O Debate - Gente que é Noticia
O Debate - Eficiência Máxima

Todos no endereço www.odebate.com.br/jornalonline
Para divulgar sua empresa, seus produtos e serviços em

nosso jornal impresso, sites ou jornais digitais, faça seu ca-
dastro e utilize a ferramenta “Enviar Textos” localizada em
“Serviços”, na barra lateral direita deste site.

Para anunciar solicite orçamento pelo email: odebate@odebate.com.br

A Bierland chega a todo
o Estado de Minas Gerais por
meio da distribuidora Plane-
ta Bebidas, que levará os
produtos premium da cerve-
jaria para os melhores res-
taurantes, bares, casas no-
turnas e supermercados
mineiros. Entre eles estão
os estilos Pilsen, Weizen,
Bock, Pale Ale, além dos
três mais recentes lança-
mentos, Vienna, Imperial
Stout e Strong Golden Ale.

Com coloração cobre
avermelhada, a Strong Gol-
den Ale tem boa formação
de espuma. Possui aroma
levemente adocicado prove-
niente dos maltes, frutado
e nuances condimentadas. Inhotim inaugurou

novas obras

O Instituto Inhotim inaugurou novas obras de arte
que vão fazer parte da exposição permanente e temporá-
ria da instituição.

As novas obras ao ar livre, em caráter permanente e tam-
bém novas exposições temporárias nas galerias Fonte e Lago.

Todos os anos o Instituto acrescenta à sua coleção de arte
obras de importantes artistas. Desta forma, cria-se a necessi-
dade de promover mudanças nas exposições temporárias e ex-
pandir as exposições permanentes.

A empresa de telefonia Cla-
ro anunciou Gabriel Mendes
como seu novo diretor regio-
nal em Minas Gerais.

O profissional tem 12
anos no mercado de teleco-
municação, com experiência
internacional, atuando nas
áreas de vendas e marke-
ting em empresas de gran-
de porte.É graduado em En-
genharia mecânica, tem
pós-graduação em Marke-
ting e MBA Executivo em te-
lecomunicações.

Ricardo Cesar de Oliveira,
que era o diretor regio-
nal da Claro para Minas

Claro tem novo diretor
regional para Minas Gerais

Gabriel Mendes como
seu novo diretor regio-
nal em Minas Gerais

Gerais, assume agora
como novo diretor de Ven-
das Consumo e Regionais
da operadora.

Obra de bronze feita pelo artista Giuseppe Penone

IGOR MAROTTI/ DIVULGAÇÃO

“VOCÊ ERRA 100%
DOS CHUTES QUE

NÃO DÁ”.
WALT DISNEY

O Inove, programa de desenvolvimen-
to de fornecedores da Vale, lançou a sua
nova plataforma de capacitação, uma so-
lução integrada de gerenciamento e ofer-
ta de cursos online.

O site  (www.inoveedu.com.br) entra no
ar com diversos vídeos, artigos e cursos so-
bre diferentes assuntos. Grande parte do
conteúdo poderá será acessado não apenas
por fornecedores da Vale, mas por todas as
micro e pequenas empresas interessadas em
aprimoramento em competências empresa-
riais e técnicas.

A nova plataforma conta com um portfó-
lio de 158 cursos divididos em quatro planos:
Áreas de Conhecimento, Manage Mentor

Plus, The Essential Leader e Plano de Idio-
mas. Para ajudar na escolha desses cur-
sos, a novidade é a ferramenta “Meus Cur-
sos Ideais”, um simulador que permite ao
usuário fazer um autodiagnóstico online,
cujo resultado apontará as principais ne-
cessidades de desenvolvimento de acordo
com o seu perfil de atuação.

Para ter acesso aos cursos, os interessa-
dos devem adquirir uma licença que será vá-
lida por um período de 30 dias para os planos
Áreas de Conhecimento e Idiomas, e 60 dias
para os Manage Mentor Plus e The Essential
Leader, com preços que variam de R$23,50 a
R$160,00 (mais impostos), de acordo com o
plano escolhido.

Vale lança cursos online para
micro e pequenas empresas

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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No Brasil, por diversos motivos, milhões de pessoas de
todas as idades sofrem restrições ao consumo do açúcar.
Assim o GO Fresh se apresenta como uma grande alterna-
tiva para esse importante filão da população.

A guloseima, disponível nos sabores Hortelã, Menta,
Canela e Cítrico, vem em embalagens com cinco tiras de
chicletes em displays com 10 (280 g) e 20 pacotes (420 g),
sendo que cada pacote contém 5 tiras de chiclete. Pionei-
ra e referência no mercado alimentício de produtos im-
portados, a Gourmand Alimentos, ao completar 20 anos,
destaca-se pela inovação e tradição, trazendo do mundo
inteiro o que há de melhor em relação aos principais lan-
çamentos e novidades das marcas e linhas consagradas
do setor gastronômico.

Se eu fosse a
presidenta ...
As “matronas do Planalto”
atacam novamente

Simplesmente ridícula a postura da
Secretaria de Políticas para as Mulheres que
está pedindo a suspensão da propaganda da
Hope com a modelo Gisele Bundchen.

A Secretaria, criada pelo governo Lula e
“carregada” de mulheres preconceituosas e
invejosas, alega que “a propaganda promove o
reforço do estereótipo equivocado da mulher como
objeto sexual...” e blá blá blá.

Enquanto isto, a Hope está na boca do povo e
faturando os tubos com a polêmica. Muito bom
para a empresa.

Passar no Exame da Or-
dem é uma tarefa árdua
para muitos alunos de Di-
reito, principalmente quan-
do é necessário lembrar
todo o conteúdo estudado.

Chega a ser sacrifican-
te, ainda mais quando o
estudante não tem um ma-
terial de estudo de quali-
dade. Pensando em ajudá-
lo, a Editora Impetus lan-
ça, sob a coordenação de
Leandro Velloso, a Coleção
Passe no Exame da OAB,
um material inédito no
mercado e que tem como
objetivo levar o estudante
a obter a sua aprovação.

Direito Administrativo -
2ª fase é o primeiro título da
Coleção, focado na segunda
etapa do Exame da Ordem,
na qual o aluno escolherá
uma matéria específica. Para
ser aprovado na 2ª fase, o

Um livro importante para o exame da OAB
estudante deve atingir seis
pontos, divididos entre ques-
tões discursivas e uma peça
prática-profissional.

Focado na mecânica da
nova prova produzida pela
banca da FGV, o autor, com
mais de 10 anos de experi-
ência na área, traz para o es-
tudante uma obra estrutu-
rada para quem sonha em
passar na OAB. Uma obra
prática que delineia de for-
ma brilhante as peças mais
importantes da 2ª fase em
Direito Administrativo.

Os leitores terão um ca-
nal direto de comunicação
com o autor, que estará dis-
ponível para tirar todas as
dúvidas pertinentes à disci-
plina. No início da obra, o
estudante receberá 10 dicas
de como deve estudar para
Passar no Exame da OAB - e,
com certeza, passará.

Participe do sorteio deste livro que será realizado dia 30/10/2011.
Mande um email para portal@odebate.com.br com seu nome, CPF,
endereço completo, CEP, cidade e estado colocando em Assunto:
Quero participar do sorteio.

ATENÇÃO

Gourmand traz chicletes
sem açúcar para o Brasil
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• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes
www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

Av. Augusto de Lima, 655 - sl 1509

Juliana Maia da Silveira

Clínica Geral
Periodontia

Foto: PÉREZ

Tel: (31) 3212-4222

A internet representa hoje uma
importante ferramenta em nosso co-
tidiano, Não se imagina mais um mun-
do sem ela, mas é importante aten-
tar para que o seu uso seja adequa-
do, principalmente dentro do ambi-
ente de trabalho.

O mau uso da internet prejudica a
produtividade do empregado e pode cau-
sar a demissão de funcionários por jus-
ta causa, quando a empregadora con-
sidera tal conduta como uma falta gra-
ve, a teor do Artigo 482 da CLT. A 7ª
Turma do Tribunal Superior do Tra-
balho reconheceu a demissão por jus-
ta causa de um funcionário que utili-
zava o equipamento de trabalho para
acessar sites de relacionamento, tro-
cando mensagens de correio eletrôni-
co com piadas grotescas e imagens ina-
dequadas, como fotos de mulheres
nuas. No Distrito Federal uma funci-
onária tentou reverter demissão por
justa causa alegando violação de sigi-
lo de correspondência, pois a empresa
em que trabalhava utilizou mensagens
do e-mail coorporativo para provar
que ela estava maltratando clientes.

Mas seu pedido foi negado pela 1ª
Turma do TRT daquele Estado, que en-
tendeu que o e-mail corporativo é uma
ferramenta de trabalho e, portanto,
não se enquadra nas hipóteses previs-
tas nos incisos X e XII do artigo 5º da
Constituição Federal (que tratam, res-
pectivamente, da inviolabilidade da in-
timidade e do sigilo de correspondên-
cia). O Tribunal Regional do Trabalho
da 3ª Turma da 10ª Região, (RO 504/
2002), entendeu ser motivo de demis-
são por justa causa o caso de um ex-
funcionário que enviou fotos porno-
gráficas por intermédio de do e-mail
corporativo. A juíza de primeira ins-
tância que proferiu a sentença baseou
sua linha de raciocínio asseverando
que todos os instrumentos são de pro-
priedade da empresa e disponibiliza-
dos aos empregados para suas ativi-
dades, não existindo, por isso, “confi-
dencialidade”, motivo pelo qual não
se configuraria a suposta violação à
garantia da intimidade e à obtenção
de provas por meio ilícito.

O controle do e-mail seria a forma
mais eficaz, tanto de proteção e fisca-
lização das informações que tramitam
na empresa, inclusive sigilosas, quan-
to de evitar o mau uso da internet,
que pode até mesmo atentar contra a
moral e os bons costumes, causando
à imagem da empresa prejuízos imen-
suráveis. Ela enfatizou a responsabi-
lidade solidária que recai sobre a em-
presa pelos atos de improbidade ou
delitos praticados por seus funcioná-
rios. Na opinião da julgadora, a utili-
zação pessoal de e-mail corporativo

Mau uso da internet no trabalho
Ricardo Trotta*

A JBS S.A. assinou um pro-
tocolo de intenções com o gover-
no de Minas Gerais que prevê o
investimento de R$ 10,5 mi-
lhões para ampliação e melho-
rias em sua unidade instalada
em Uberlândia.

Os recursos serão aplicados
até o fim de 2012 e serão destina-
dos para a expansão da fábrica de
couros semi acabados e também
de sua unidade de vegetais. Do to-
tal dos investimentos previstos,
R$ 4,5 milhões serão utilizados
para a instalação de uma linha de
envasamento de polpa de tomate,
segmento no qual a companhia
ainda não atua. Com isso, a ideia

é complementar a linha de pro-
dutos vegetais (milho e ervilha),
que já são produzidos na unida-
de de Uberlândia.

“Queremos expandir nossa li-
nha de produtos de alto valor
agregado. A ideia é ampliar a
oferta de produtos fabricados em
Uberlândia para atender a cres-
cente demanda do mercado inter-
no e também do mercado exter-
no”, afirma Gilvando Valim, di-
retor comercial da JBS. Ele lem-
bra que a ampliação da capaci-
dade da unidade de vegetais em
Uberlândia será responsável pela
geração de 220 empregos diretos
e outros 630 indiretos.

JBS assina protocolo de
intenções para investir em Minas

Volks anuncia
investimentos no Brasil

A Volkswagen vai investir 3,4 bilhões de euros no Brasil nos próxi-
mos cinco anos, segundo anúncio feito em São Paulo, pelo presidente
mundial da montadora, Martin Winterkorn.

Segundo ele, o Brasil é um dos mercados mais promissores para a
empresa, e o investimento lança as bases para um crescimento susten-
tável da montadora no Brasil. O montante faz parte do total de 62,4
bilhões de euros que a Volkswagen vai investir em todo o mundo nos
próximos cinco anos.

Segundo Winterkorn, no mais tardar em 2012 a montadora vai che-
gar à marca de 20 milhões de carros produzidos no Brasil. Ao lado da
China, da Índia e da Rússia, o Brasil é um dos principais mercados
mundiais para a Volks, a maior montadora da Europa.

DIVULGAÇÃO
para fins alheios ao serviço e de con-
sequências nocivas à reputação da em-
presa é ato grave suficiente para a dis-
pensa por justa causa. No Rio Grande
do Sul, um trabalhador foi despedido
por justa causa por acessar sites por-
nográficos durante o expediente.

Inconformado com a penalidade
imposta, o trabalhador entrou com
uma ação para anular a justa causa e
reverter sua dispensa para imotiva-
da, o que lhe daria direito às verbas
rescisórias. O autor chegou a ganhar
em primeiro grau, mas os desembar-
gadores deram provimento ao recur-
so da empresa e reformaram a senten-
ça. A perícia apontou que o sistema
bloqueava sites impróprios, mas al-
guns passavam pelo filtro. Além dis-
so, também era possível burlar o con-
trole e acessar conteúdos bloqueados.
Mesmo assim, foi reprovada a condu-
ta do empregado. É aconselhável que
empresas criem um manual do usuá-
rio, um código de ética ou um regi-
mento interno, qualquer que seja a
denominação, a fim de estabelecer re-
gras, das quais os funcionários deve-
rão ter ciência desde de o momento da
contratação. No regulamento é impor-
tante constar que haverá punição em
caso de não cumprimento.

Vale ressaltar que, por primeiro,
deve-se advertir o funcionário, dando
a ele uma chance de se redimir. Além
dos acessos indevidos, o que se escre-
ve na rede também pode trazer más
consequências. Como no caso de um
funcionário de uma empresa de “call
center” que criou um blog onde rela-
tava as perguntas que ele classificava
como as mais idiotas feitas pelos cli-
entes mais burros do dia e seus cole-
gas votavam elegendo as melhores.  A
empresa descobriu e demitiu o funcio-
nário por justa causa.  Outra fonte de
conflitos entre as empresas e empre-
gados é o acesso às rede sociais do lo-
cal de trabalho.

Estudo da Triad, empresa de con-
sultoria especializada, apontou que en-
tre as mídias sociais a mais acessada
nos computadores dos empregados é
o Twitter (92,2%), seguido pelo Face-
book (59,4%), YouTube (35,6%) e
Orkut (35,4%). A mesma empresa de
consultoria constatou que 80% dos
empregados gastam até 3 horas da jor-
nada de trabalho com atividades es-
tranhas à função. Em alguns casos
além da demissão o funcionário pode
ainda ser condenado ao pagamento de
indenização, quando a má utilização
da Internet prejudicar a empresa.
* Ricardo Trotta é advogado, especialista em
relações trabalhistas e sócio-titular de
Ricardo Trotta Sociedade de Advogados
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A necessidade de transformar o
setor de compras de uma empresa
de ‘operacional’ para ‘estratégico’
vem sendo fortemente avaliada pe-
las companhias. E a adoção de fer-
ramentas como o e-procurement,
que suportam esta transição e dão
nova forma a esta área, vem cres-
cendo significativamente.

No Brasil, o número de empre-
sas que usam algum sistema basea-
do na web para realizar compras é
de 38%, um número baixo se com-
parado aos 86% de corporações em
países desenvolvidos. Portanto, há
ainda muito espaço para o cresci-
mento desta prática. Segundo o
Gartner, o Brasil é um dos países
emergentes na adoção do e-procu-
rement, sendo este o momento cer-
to para apostar neste novo modelo,
uma vez que as empresas prosse-
guem na busca por redução de cus-
tos e otimização de processos. A
aplicação WEB permite que a área
de compras adote estratégias dife-
rentes para categorias distintas de
materiais e serviços como, por
exemplo, a utilização de catálogos
eletrônicos, de contratos de com-
pras, criação de processos de sour-
cing, como solicitações de cotação
e leilões reversos, tudo isso geren-
ciado pelo comprador e possibilitan-
do a integração dos fornecedores, o
que garante processos mais ágeis e
totalmente rastreáveis.

Os benefícios com a redução de
custos - evidenciados na eliminação
de ligações telefônicas, envio de fax,
impressão de documentos -, agilida-
de nos processos de compras, pela
rapidez na criação de solicitações de
cotação e leilões, uma vez que anula
a necessidade de digitar os itens, são
fatores que determinam o crescimen-
to deste novo modelo de negócio. O
valor estratégico se faz pela rapidez
nas respostas dos fornecedores, na
criação de contratos, pedidos de
compras e ganhos financeiros, com
a obtenção de melhores preços, já
que após os valores serem enviados,
os fornecedores não tem a oportuni-
dade de renegociar os preços. Além
de facilitar o dia a dia da empresa,
vantagens como estas aumentam a
competitividade da companhia no
mercado. Companhias que ainda
operam com sistema de cotação de

E-procurement nas
Empresas Brasileiras

produtos por email, telefone, e ou-
tros, perdem na corrida com aquela
empresa que seleciona em seu ERP
os produtos e fornecedores desejá-
veis e, assim, após ter uma visão
completa da compra, finaliza a ope-
ração em poucos minutos.

Porém, conseguir fornecedores
que possam oferecer produtos ou
serviços com boa qualidade, com
pontualidade e preços competitivos
não é tarefa fácil nas empresas,
principalmente quando aliado a isso
existe uma demanda alta, fluxos de
compras não regulares e ferramen-
tas ineficientes, sendo necessária a
adoção de planilhas paralelas,
controles manuais e acordos, mui-
tas vezes, verbais. Assim, estes pro-
blemas podem restringir a atuação
das áreas de compras ao operacio-
nal, ou seja, a tarefas de baixo valor
agregado e que não podem contribuir
com as necessidades das empresas
em reduzir custos e tornar os pro-
cessos transparentes e ágeis. Exis-
tem vários softwares de e-procure-
ment no mercado, mas há alguns
pontos de atenção na hora de esco-
lher um que atenda as necessidades
específicas de cada empresa. Abai-
xo, listo algumas dicas de como com-
prar um sistema de e-procurement:

Integração com ERP –
Os sistemas e-procurement devem
ter fácil integração com o ERP que a
empresa utiliza, pois quando isso
não acontece, existe a necessidade
de se construir complexas formas de
integração, e isso pode comprome-
ter as funcionalidades da solução.

Aderência aos processos e neces-
sidades da empresa – Antes de es-
colher o fornecedor, é preciso ava-
liar previamente se a ferramenta é
capaz de suportar todos os proces-
sos e necessidades que a empresa
pretende implementar no sistema.

Manutenção – É necessário
verificar se a ferramenta tem fácil
manutenção, se há profissionais dis-
poníveis no mercado e se é adaptá-
vel, ou seja, tem condições de acom-
panhar o crescimento da empresa.

Nilson Fonseca *

* Nilson Fonseca é Diretor de
Soluções da Firsteam

Cemig  abre postos de
atendimento em todo o estado

A Cemig está
lançando um novo
serviço de intera-
ção com seus cli-
entes: o atendi-
mento presencial.

Agora os clien-
tes terão mais con-
forto e agilidade
no atendimento às
suas solicitações
de serviços ou in-
formações, pois
não é mais necessário deslocar para municípios pólos para solicitar a
execução dos serviços.

Ao todo, são 156 agências de atendimento no Estado, sendo quatro
delas em Belo Horizonte e 621 Postos Cemig Fácil de Atendimento.

Uma pesquisa realizada pela
Fundação Itaú Social em parceria
com o Centro de Desenvolvimento
e Planejamento Regional de Minas
Gerais (Cedeplar/UFMG) sobre alu-
nos do 3º ao 9º ano de escolas mu-
nicipais de Belo Horizonte mostra
que o programa Escola Integrada
obteve um resultado positivo nas
notas dos estudantes.

De acordo com a professora da

Alunos com mais tempo na
escola têm melhor desempenho

Entre as mudanças, o projeto
aprovado amplia em 50% as faixas
de faturamento até o teto da receita
bruta anual das empresas do Sim-
ples Nacional. O teto da microem-
presa passa de R$ 240 mil para R$
360 mil e o da pequena empresa sobe
de R$ 2,4 milhões para R$ 3,6 mi-
lhões. Atualmente, mais de 5,4 mi-
lhões de empresas recolhem por esse
sistema especial de tributação.

No entendimento do especialista
Fábio Alexandre Lunardini, advoga-

Supersimples: Senado aprova
mudanças e amplia faixas

Faculdade de Ciências Econômicas
da UFMG, Ana Hermeto, a investi-
gação objetivou abranger aspectos
mais amplos, tais como: hábitos,
percepções e a alimentação dos alu-
nos. “O grande diferencial é o pro-
grama como um todo. A proximi-
dade com a comunidade, as ofici-
nas, a alimentação na escola. Não
é possível dissociar um aspecto do
outro”, afirma.

do da área tributária do escritório
Peixoto e Cury Advogados, outro
ponto benéfico é considerar as re-
ceitas de exportação separadamen-
te das demais receitas do optante do
Simples Nacional, para efeito de en-
quadramento, desde que aquelas
observem os mesmos limites. “É jus-
to, pois impede que as receitas de
exportação, tão importantes para o
País, acabem contribuindo para de-
senquadrar o optante do regime”,
afirma Fabio Lunardini.

DIVULGAÇÃO
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Pedalar alivia o stress e traz
benefícios ao corpo

ndar de bicicleta
traz mais benefí-
cios às pessoas do

que é possível imaginar. Pou-
pamos dinheiro e economiza-
mos combustível, apreciamos
mais a vista da cidade, evita-
mos congestionamentos, ad-
quirimos mais equilíbrio, to-
mamos sol, ficamos mais dis-
postos e com o corpo em for-
ma, dormimos melhor, além
de sermos muito mais “ami-
gos” do planeta, pois não emi-
timos gases nocivos à atmos-
fera e nem contribuímos para
o aquecimento global.

A prática do ciclismo se faz
presente na vida das pessoas
de várias formas, seja para
curtir o lazer com a família no
fim de semana, seja como prá-
tica de exercícios e até mesmo
como meio de transporte. Se-
gundo estudo da publicação
Psychotherapy and Psychoso-

matics, divulgada em 2011,
pedalar aumenta a disposição
das pessoas em 20% e dimi-
nui a fadiga em 65%. Na saú-
de, o ciclismo é eficiente no
metabolismo da gordura, tam-
bém define a musculatura das
pernas e trabalha a resistên-
cia dos braços.

O trabalho muscular ocor-
re por conta do esforço, esta-
bilidade e coordenação dos
movimentos. A distância
percorrida, a angulação do
terreno, a velocidade em que
se pedala, tudo vai influen-
ciar no trabalho muscular,
resultado no desenvolvimen-
to físico do ciclista. Pedalar
também contribui para me-
lhorar a coordenação moto-
ra e prevenir a osteoporose,
aumenta a resistência à fa-
diga e às doenças crônicas
pulmonares, cardiovascula-
res, entre outras.

AA

Faça um check-up
antes de tomar sol

Com o crescimento eco-
nômico mais brasileiros es-
tão inseridos no mercado de
trabalho e com isso, houve
o aumento de pessoas que
comem fora de casa.

Isso é o que aponta o
estudo da Data Popular
que entrevistou em 2011
cerca de 18 mil pessoas em
26 estados do País e des-
tes, 65,3% afirmaram fa-
zer alguma refeição na
rua. A pesquisa também
mostra que é a classe C
que mais se alimenta fora
de casa com 54,6%.

“No entanto, a alimenta-
ção em restaurantes leva al-
guns ao consumo exagera-
do de proteína animal e fri-
turas, podendo aumentar o
peso e o colesterol”, diz a
nutricionista Rita de Cássia
Leite Novais, da Consulto-
ria Alimentar.

Rita de Cássia comenta
que comer uma porção de
fruta no meio da manhã é
uma boa dica para não che-
gar no horário do almoço
“faminto”, pois a fome em
demasia é inimiga das esco-
lhas corretas. “Outra dica é
escolher um restaurante
que tenha alternativas mais
saudáveis ou então levar a
marmita de casa”.

A nutricionista Rita de
Cássia Leite Novais explica
que a marmita deve ser mon-
tada em dois recipientes,
uma composta por saladas
cruas e por legumes colori-
dos - visto que fornecem
uma variedade de vitaminas
e minerais – e a outra, deve
ser ocupada por carboidra-
tos (arroz, batata ou ma-
carrão), feijão e uma por-
ção de proteína que pode ser
carne, peixe ou frango, dan-
do preferência para os gre-
lhados, assados ou cozidos.

“Optar por recipientes com
divisórias deixa o prato ain-
da mais bonito e agradável.
Além disso, as divisórias evi-
tam o risco de contamina-
ções, tendo em vista que cada
alimento se comporta de ma-
neira diferente quanto à con-
servação”, enfatiza.

Para quem não resiste a
um almoço sem sobremesas,
é bom optar por uma fruta
ou doces que não contenham
chantilly ou creme de leite,
como por exemplo, doce de
banana, maçã ou abóbora.

- Arroz, feijão, picadinho de carne com milho
-Levar a parte: salada de acelga, cenoura ralada e
berinjela refogada

OPÇÕES DE MARMITA

1ª opção

3ª opção

-Macarrão ao Sugo
-Frango assado
-Levar a parte: salada de alface, beterraba, ervilha

2ª opção

-Arroz, Feijão preto com carne seca, couve refogada
-Levar a parte: salada de agrião, tomate, pepino

Dicas para uma alimentação
saudável fora de casa

Com tanta informação cir-
culando sobre a incidência de
câncer de pele, aumenta o
número de pessoas que, an-
tes de dar início ao “projeto
verão” – quando começam a
cuidar mais do corpo e ganhar
um bronzeado bem brasilei-
ro–, fazem check-up da pele.

De acordo com o doutor
Rafael Ayoub, coordenador
médico do Check-up CDB
(Centro de Diagnósticos Bra-
sil), em São Paulo, a impor-
tância da avaliação é orien-
tar os pacientes de maneira
adequada e personalizada
para que não venham a de-
senvolver doenças de pele no
futuro. “Além disso, quando
a doença é detectada em es-
tágio inicial, maior é a chan-
ce de cura”.

Ayoub diz que o check-up
dermatológico prevê uma ava-
liação minuciosa não apenas
da pele, mas também de pelos
e unhas. “Além de procurar
lesões, diagnosticamos altera-
ções e patologias em todo o
tecido cutâneo. Existe alta
incidência de câncer entre as

doenças típicas da pele e é
muito preocupante o fato de
essas ocorrências estarem au-
mentando no Brasil, indepen-
dentemente de sexo ou idade”.

O médico explica que exis-
tem três tipos de câncer de
pele. O carcinoma basocelu-
lar é um dos menos graves e
o mais frequente, represen-
tando 70% dos casos. O car-
cinoma espinocelular é o se-
gundo tipo mais frequente.
Por fim, o melanoma. “Esse
tipo de câncer de pele repre-
senta apenas 4% dos casos,
mas em compensação é bas-
tante agressivo, tem alto po-
tencial de metástases e é res-
ponsável por 75% das mor-
tes pela doença”.

Para o especialista, as
avaliações dermatológicas
periódicas são um importan-
te instrumento na detecção
precoce do câncer de pele e
sua prevenção. “Paralela-
mente, orientamos os pacien-
tes a fazer um autoexame
com regularidade e a usar fo-
toprotetores adequados para
seus tipos de pele”.
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A Passe Nati, uma das
mais conhecidas e conceitu-
adas indústria de esmaltes
do País, desenvolveu uma
pesquisa junto as mulheres
brasileiras com a finalida-
de de ouvir opiniões das
consumidoras sobre o que
elas esperam de um esmal-
te para unhas.

Que tal mudar a cor dos
cabelos? Agora é a hora!

Escolher uma cor de
cabelo que realce o tom
de pele, estilo e persona-
lidade nem sempre é
uma tarefa fácil. Mesmo
com a gama de colora-
ções disponível no mer-
cado este tipo de escolha
sempre causa dúvida e
certo receio.

Segundo o cabeleirei-
ro e colorista do Studio
Lorena Luis Silva, “Mui-
tas mulheres escolhem
cores que não favorecem
o seu tom de pele”. É nes-
te momento que a opi-
nião de um profissional
pode fazer a diferença.

Vejam as dicas para
não errar:

Passo 1: Determine o
seu tom de pele.

“Coloque uma camiseta
branca e enrole uma toalha
branca no cabelo, remova to-
talmente a maquiagem e fique
em frente a um espelho bem
iluminado e avalie seu rosto”
explica o profissional.

- Rosto com tons como
pêssego, oliva ou dourado
possui tons quentes.

- Rosto rosado ou verme-
lho possui tons frios.

- “Se as cores não estão
aparecendo para você ou se
tiver pitadas de ambos, seu
tom de pele é neutro”, afir-
ma o profissional.

Passo 2: Escolha a cor
ideal com base no seu tom
de pele.

Peles em tons frios: Opte por
tonalidades cinzas ou neutras.
Segundo Luís, a ausência de
tons dourados ou vermelhos
corrige a cor rosada da pele.
“Loiras devem optar por tons
de bege e champagne, já as mo-
renas, ficam bem com cores
como chocolate ou café. As rui-
vas devem fugir dos tons aco-
breados ou cereja e optar por
castanho médio, o marrom

Pais devem ficar atentos
ao xixi na cama

Crianças costumam fazer xixi na cama
com frequência e, além do constrangimen-
to, levam bronca dos pais por não terem
procurado o banheiro. Porém, a nefropedi-
atra, Rejane Meneses Bernardes, ressalta
que a criança não tem culpa por não conse-
guir controlar a urina e nem sempre é nor-
mal que isso aconteça.

Esse distúrbio é chamado de enurese e,
segundo a ela, deve ser investigado por um
médico, pois pode provocar problemas mais
graves. “A enurese pode revelar disfunções
de bexiga com fatores de risco para lesão
renal”, explica. Um levantamento realizado
pela Clínica Nefrokids em escolas públicas e
privadas de Curitiba revela a alta frequênci
de sintomas que necessitam de uma investi-
gação mais detalhada, como infecção uriná-
ria, enurese noturna, escapes de urina na
roupa durante o dia e histórico de doença
de rim ou de bexiga na família. Dentre
2.159 crianças, 14% têm infecção uriná-
ria, enurese noturna ou escapes diurnos
de urina. De 575 crianças atendidas pela
Clínica, portadoras de disfunção na bexi-
ga, 30% têm refluxo para os rins e, destas,
31% já possuem lesão renal.

“É importante que os pais saibam que
a enurese é um assunto médico e não psi-
cológico. Com o tratamento é possível pre-

venir doenças ou lesões futuras, além de
melhorar a qualidade de vida e a auto es-
tima da criança”, afirma Rejane. A nefro-
pediatra explica que, até os 4 anos de ida-
de, as crianças já têm continência total
de urina, mas a partir dos 2 anos já pos-
suem o aparelho urinário desenvolvido su-
ficientemente para a retirada da fralda.
“A partir dos 5 anos, se a criança ainda
não possui controle de urina durante o
dia ou a noite, é sinal de que há um pro-
blema”. Para Rejane, é preciso acabar com
o tabu em relação ao xixi na cama ou xixi
na calça. “Diante desses sintomas, os pais
não devem reprimir ou sentir vergonha,
mas sim procurar um médico”.

Foi isso que a mãe de Laura, 4 anos, fez.
Desconfiada da incontinência urinária da
filha durante o dia e a noite e das dores que
ela sentia ao urinar, Valquíria Gazola pro-
curou a Clínica Nefrokids. “Ao contrário do
que a maioria dos médicos me falavam, que
era normal criança fazer xixi na calça, os
exames apontaram que a Laura estava com
infecção urinária e refluxo de urina para os
rins e precisava de tratamento”. Laura já
se trata há 1 ano e meio e atualmente é
raro quando a urina escapa. “Sinto-me ali-
viada por ter evitado futuros problemas para
a minha filha”, reforça.

Gosta de esmaltes?
Novidades? Então vamos lá...

O resultado desta pesqui-
sa levou a empresa a criar
a linha de esmaltes Eliana
Super Pérola, assinada pela
apresentadora de TV e que
possui Nylon e Queratina
na formulação.

O interessante é que os
esmaltes possuem caracte-
rísticas essenciais para

quem gosta de está na moda
e tem pressa no dia a dia.
Tem uma secagem rápida;
brilho intenso e cobertura
de longa duração.

O Nylon funciona como
uma capa protetora que
fortalece, enquanto a Que-
ratina hidrata o tecido
das unhas.

avermelhado dará contraste
para coroar a pele e não apa-
gá-la”, afirma Luis.

Peles em tons quen-
tes: Para ter vivacidade o
colorista indica optar por
tons dourados ou averme-
lhados. As tonalidades de
loiro nesta família de cor in-
cluem o mel, morango e co-
bre. Já as morenas, podem
optar por marrons dourado,
castanho ou mogno.

Tons de pele neu-
tros: “Para esta pele se tem
maior liberdade de brincar
com as cores, permitindo que
se escolha o tom que prefe-
rir” Afirma o profissional.
Tenha como base algumas
famosas com tom de pele neu-
tro, como a atriz Drew Bar-
rymore e Megan Fox.

MECHAS
Os olhos podem ser um

bom guia para determinar a
cor de mechas, no entanto,
é o tom da pele que deter-
mina a cor predominante
nos cabelos.

Se os olhos são quentes,
opte pelas diversas tonali-
dades do caramelo e cobre
para iluminar o rosto. Tons
platinados e areia combi-
nam com olhos frios.
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Não é novidade que a qualidade do alimento
ingerida é fundamental para o bom desempenho
do corpo humano. E quando o assunto é usar do
alimento para combater doenças, a alimentação
passa a assumir um papel ainda mais importan-
te para a saúde.

A médica nutróloga Fernanda Schettino, res-
ponsável pela área de nutrição da Clínica On-
comed Belo Horizonte, explica que o maior pro-
blema na alimentação do brasileiro é a falta
de equilíbrio na escolha do cardápio. “O que
previne doenças é uma alimentação balancea-

Fotos de crianças podem revelar doenças oculares graves
Nos Estados Unidos, a descoberta

de uma doença ocular grave através
da análise de uma fotografia levou a
família do pequeno Benjamin Webber,
de seis anos, a criar a campanha
“Know about de glow” – para refor-
çar a prevenção de doenças oculares
que podem ser fatais.

“Não é mera coincidência”, diz o
doutor Renato Neves, diretor-presi-
dente do Eye Care Hospital de Olhos,
em São Paulo. “Principalmente,
quando um dos olhos traz aquele
brilho avermelhado tão comum às
fotos com flashes e o outro tem um
brilho amarelo ou esbranquiçado”.
De acordo com o médico, casos como
o de Benjamin são importantes para
que se informe mais a população so-
bre doenças oculares silenciosas –
principalmente em crianças – que
podem progredir rápida e agressiva-
mente. Seja através de fotos, seja em
ambientes com baixa luminosidade,
é possível detectar problemas a par-
tir do brilho dos olhos.

“Um brilho diferente pode ser si-
nal de retinoblastoma – um tipo cu-

rável de câncer de retina – como
também de infecções congênitas
como a toxoplasmose, malformações
retinianas, presença de diferença de
graus ou miopia e astigmatismo
acentuados. Uma em cada 80 cri-
anças apresentará esse tipo de bri-

lho e um ou em ambos os olhos. O
importante é saber que em 80% dos
casos é possível tratar a doença e
evitar a perda da visão. Como em
consultas normais ao pediatra, por
exemplo, é difícil detectar esse tipo
específico de alteração nos olhos a

partir da luminosidade normal no
consultório, é valiosa a contribui-
ção dos pais para o sucesso do diag-
nóstico e tratamento”, diz Neves. O
especialista alerta sobre a importân-
cia do diagnóstico precoce do reti-
noblastoma, doença que se manifes-
ta no brilho dos olhos e pode cau-
sar cegueira quando não diagnosti-
cada e tratada a tempo.

“Trata-se de um tipo de câncer
que se desenvolve a partir das cé-
lulas da retina. Apesar de raro,
pode levar à perda da visão ou ain-
da ser fatal. Quando diagnostica-
do precocemente, é um câncer que
pode ser destruído, preservando-
se o olho tanto quanto possível.
Em casos mais graves, a retirada
do olho é uma das medidas toma-
das para que a doença não evolua,
se espalhando para outras partes
do corpo. A participação dos pais
no diagnóstico precoce dessa doen-
ça é fundamental, já que geralmen-
te são os primeiros a notar algo es-
tranho no olhinho da criança atra-
vés das fotografias”.

da, sem excessos e com tudo o que o corpo
precisa para ter saúde”, explica.

Ela chama a atenção especialmente para o con-
sumo de carnes. Os riscos de câncer estão princi-
palmente relacionados à forma de preparo. Sabe-
se que, no caso de churrascos, por exemplo, são
formadas substâncias reconhecidamente cancerí-
genas. “O ideal é alternar a carne vermelha com a
carne de peixe e de frango e, se possível, preparar
o prato cozido”, explica.

Um estudo realizado na Grã-Bretanha sugere
que uma dieta vegetariana pode ajudar a prevenir
câncer. Os pesquisadores analisaram dados de 52,7
mil pessoas com idades de 20 a 89 anos, e conclu-
íram que as que não comiam carne tinham uma
incidência significativamente menor de câncer do
que as que incluíam carne em sua dieta. Azeite e
linhaça na prevenção do câncer de mama.

O fio de azeite extra virgem, que vai bem em
saladas e pratos quentes, regando o corpo de be-
nefícios como proteger o coração, indica ser ca-
paz de outra façanha: prevenir o câncer de mama.
Também o faz a linhaça, através de substâncias
conhecidas como lignanas. Estudos vêem demons-
trando papel protetor nas mulheres que têm o
hábito de ingerir linhaça.

Churrasco é um dos
grandes vilões do câncer

Esqueça o salão
de beleza!

O Easy Nail foi criado para facilitar e tornar
prazeroso a limpeza e pintura da unhas, tanto dos
pés quanto das mãos.Com ele você consegue unir
praticidade e beleza, podendo levá-lo para qual-
quer lugar.

Com seu sistema de secagem rápida de duas veloci-
dades, você pode fazer com que esse momento seja mais
rápido, prático e cômodo.

Ele também possui vários tipos de lixas capazes de
remover os calos ou partes ásperas indesejáveis.

Na loja O Debate Ofertas por R$ 199,90 ou em 12 x
R$26,87 fixas. Frete grátis.
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Dicas simples facilitam
a amamentação

A amamentação é um mo-
mento de interação entre mãe

e filho, além de trazer vários
benefícios à saúde de ambos. A

mulher deve tomar alguns cuida-
dos para que esse ato não gere dor e

desconforto.
As principais queixas são: bico do seio

rachado e sensível, o que causa inflamações
e dificulta o aleitamento. Segundo o coorde-

nador de Saúde da Criança do Ministério da
Saúde, Paulo Bonilha, o contato entre mãe e
bebê não é doloroso. O desconforto costuma
ser causado porque a boca da criança está mal

encaixada no peito da mãe. Ele orienta que ao
sentir dor a mulher tire o bebê com cuido e o
coloque de novo para mamar. Para saber se bebê
está “pegando” o peito direito, a mãe deve obser-
var se a boca está bem aberta (boca de peixinho)
e se o mamilo e a maior parte da auréola estão
abocanhados. “Do ponto de vista prático, se está

sobrando muita área escura para fora da boca do neném, é
porque a pega está inadequada”, explica.

A mãe pode ficar deitada, sentada ou em pé. O importan-
te é que ela e o bebê estejam confortáveis. O corpo do filho
deve estar inteiramente de frente, ou seja, a barriga voltada
para o corpo da mãe, com a cabeça e a coluna em linha reta,
no mesmo eixo. A boca fica reta para o bico do peito. A
mulher apóia com o braço e mão o corpo e o “bumbum” do

bebê. O momento requer calma, para não
apressar o bebê. Quando o peito

estiver muito cheio, antes de
amamentar, a mãe deve fa-

zer uma ordenha manual
para amaciar a aréola.
Com os dedos indica-
dor e polegar, espre-
mem-se as regiões
acima e abaixo do
limite da aréola
para retirar algu-
mas gotas de leite e

amaciar o bico.
Uma boa dica é en-

costar o bico do peito na
boca do bebê, para ele vi-

rar a cabeça, o chamado re-
flexo da busca. Ele sozinho sabe

como fazer isto. O filho é levado ao
peito e não o contrário. Outra importante su-

gestão é segurar o peito com o polegar acima da
aréola e o indicador e a palma da mão abaixo.
Isto facilita a “pega” adequada. O bebê abocanhan-

do a maior parte da aréola suga mais leite e evita
rachaduras. A mãe deve ouvir o ritmo cadencia-
do de sucção, deglutição e pausa.

Reclusão
pode causar
depressão
em idosos

Manter a vitalidade e a disposição
para as atividades do dia a dia é
fundamental para que o idoso não se
sinta isolado e deprimido.

Para aqueles que têm como
agravante doenças crônicas como a
DPOC (Doença Pulmonar Obstrutiva
Crônica) – problema que limita
hábitos rotineiros como subir
escadas, tomar banho sozinho e até
falar –, ter o apoio da família e
acompanhamento psicológico,
somado ao tratamento adequado, é
imprescindível. Causada pela
inalação de substâncias químicas,
principalmente as do cigarro, a DPOC
se manifesta principalmente em
fumantes ou ex-fumantes acima dos
40 anos. Como a doença leva
aproximadamente 17 anos para ser
diagnosticada, é entre os idosos
que ela se manifesta com mais
frequência, sendo muitas vezes
acompanhada de comorbidades
como ansiedade, distúrbios do sono
e depressão.

Segundo a pesquisa Revelar, cerca
de 49% dos pacientes com DPOC
apresentam depressão. O estudo, o
único no Brasil que mapeou o perfil
dos pacientes com a doença
pulmonar obstrutiva crônica, foi
feito com 229 pessoas com
diagnóstico confirmado da doença em
quatro capitais brasileiras (São
Paulo, Rio de Janeiro, Salvador e
Porto Alegre). A depressão foi
apontada como um dos agravantes
da DPOC, o que se deve ao fato de
mais da metade dos pacientes
entrevistados relatarem a
necessidade da ajuda de terceiros
para suas tarefas rotineiras. A
pesquisa ainda apontou que 90% dos
entrevistados vivem reclusos,
realizando atividades de lazer
somente em casa e raramente tendo
contato com o mundo exterior.

Conheça nosso novo site http://guialocal.odebate.com.br

Serviços de Saúde
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MARCO ANTÔNIO CAMARGOS

Hospital quer ser referência
em economia de energia

É o maior centro transplantador
de Minas Gerais  e referência em tra-
tamentos cardiológico, neurológico,
oncológico, ortopédico e de cicatriza-
ção de feridas crônicas, dentre outras
especialidades.

Atualmente com 365 leitos distribuí-
dos em apartamentos e enfermarias, pos-
sui o mais avançado Acelerador Linear
de Belo Horizonte e conta com ressonân-
cia magnética, ultrasson e tomografia que
possibilitam imagens em terceira dimen-
são (3D). No momento é o único centro
hospitalar de Minas a realizar cirurgia
de doador renal (transplante intervivo)
por videolaparoscopia.

Implantou o sistema eletrônico de
prontuário e informatização total de to-
das as suas unidades, que vai trazer agi-
lidade e mais segurança para o pacien-
te. Para conhecer em detalhes visite o
site do hospital.

Hospital Felício Rocho,
de Belo Horizonte, fina-
lizou a instalação do
projeto de moderniza-

ção da iluminação interna e já está eco-
nomizando energia.

Depois de assinar um contrato com
a Efficientia, empresa do Grupo Cemig,
que investiu na substituição de toda ilu-
minação ineficiente da edificação por
lâmpadas econômicas o hospital já está
economizando na fatura de energia elé-
trica antes mesmo de iniciar o pagamen-
to da primeira parcela do empréstimo.

A nova iluminação do hospital foi
projetada pela empresa Eficiência Má-
xima Consultoria, de Belo Horizonte,
que calculou uma economia anual de
aproximadamente 420 MWh, energia
equivalente ao consumo de 300 resi-
dências  por ano.

O investimento na nova iluminação,
realizado pela Efficientia na modalidade
contrato de desempenho, foi de aproxi-
madamente R$ 360 mil que serão pagos
com a economia de energia em 36 meses.

Com esta ação o Felício Rocho dá
mais um passo para ser um dos hospi-
tais modelo também em eficiência ener-
gética do Brasil.

Um pouco
mais sobre o
Felício Rocho

A Eficiência Máxima é uma consultoria que
atua na área de energia visando a redução de
despesas por meio de estudos, projetos, capaci-
tação, instalações e monitoramento nos seto-
res industrial, comercial, serviços órgãos pú-
blicos e agronegócios.

Atualmente está oferecendo a clientes de mé-
dia tensão, além das alternativas técnicas, op-

Quem é a Eficiência Máxima Consultoria
ções para investir com eficiência financeira onde
os projetos de engenharia, compra de material,
instalações, descarte ecológico e monitoramento
de energia economizada é feita na modalidade con-
trato de desempenho que limita a prestação men-
sal do investimento ao valor economizado na fa-
tura de energia do mês. Para mais informações
conheça do site da empresa.

OO
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O ministro da Ciência e Tecnologia,
Aloizio Mercadante, recebeu o presidente
da empresa Sharp, Mikio Katayama, para
tratar da participação do grupo no mer-
cado de energia solar brasileiro.

A companhia asiática tem interesse em
investir em unidades produtivas voltadas para

Sharp pretende investir em
energia solar no Brasil

MIKIO KATAYAMA,
PRESIDENTE DA

EMPRESA SHARP

geração solar por avaliar que os preços são
competitivos no País.

No Brasil, seguem as discussões pela im-
plantação de uma política que viabilize uma
expansão da fonte na matriz nacional. Porém
os preços estão, em geral, acima dos pratica-
dos em outras formas de geração.

GM e LG fazem parceria para
desenvolver carros elétricos

Em um acordo assinado nessa semana
pelo presidente-executivo da GM, Daniel
Akerson e o presidente da LG, Juno Cho, as
duas companhias afirmaram que farão uma
série de projetos visando a fabricação de
veículos elétricos que poderão ser comer-
cializados em todo o mundo.

A General Motors tem se esforçado para
ampliar sua linha de veículos elétricos a

partir do pressuposto de que o lançamen-
to do recarregável Volt deu a ela lideran-
ça em uma importante área da tecnologia
que deve ser central para os ganhos em
economia de combustível.

O anúncio da parceria acontece três dias
após a Ford e a Toyota terem anunciado es-
forços conjuntos para desenvolver caminhões
e veículos utilitários híbridos.

Revista Popular Science
chega ao Brasil

A Editora Alto Astral lançou nesta semana a revista de
publicação mensal norte-americana Popular Science Brasil.

A revista já é licenciada em mais três outros países e é
publicada há mais de 100 anos nos Estados Unidos (seu

país de origem),
onde circulam cerca
de 140.000 exem-
plares por mês e
também é a revista
mais vendida no
mercado de ciência
e tecnologia.

Com conteúdo
bem apurado e con-
temporâneo, a revis-
ta será destinada ao
público de 25 a 35
anos no Brasil, das
classes A e B, inte-
ressado em novida-
des de ciência, tecno-
logia e gadgets.

A Popular Science
Brasil terá custo de
R$ 8,90 por edição.

O jornal A Tribuna, publi-
cou em sua edição na inter-
net que “pelo menos dez es-
colas de Piracicaba (SP) fa-
rão parte do programa de efi-
ciência energética da Secre-
taria Estadual da Educação.
O programa prevê convênio
com a CPFL Paulista para
troca de luminárias, lâmpa-
das e reatores por modelos
mais econômicos. Atualmen-
te, 50 colégios estaduais da
região de Piracicaba fazem
parte do projeto.”

Esta ação, conduzida pela
concessionária de energia elé-
trica em parceria com o go-
verno estadual vai beneficiar
mais 332 escolas da rede no
interior do estado. O objetivo
é reduzir os desperdícios para
diminuir o impacto no meio
ambiente e racionalizar os
gastos da Secretária de Edu-
cação de São Paulo.

Segundo o engenheiro
Eduardo Carvalhaes Nobre,
da empresa Eficiência Máxi-
ma Consultoria Ltda, de Belo
Horizonte, além da economia
de energia as escolas vão ga-

Os exemplos começam
em casa e na escola

nhar em qualidade do nível de
iluminância, o que vai ajudar
em muito também na quali-
dade do ensino.

Ele lembra que, em 2001,
um pouco antes no apagão,
a Cemig fez uma avaliação
energética em várias escolas
públicas de Minas Gerais e
ficou constatado que a gran-
de maioria desperdiçava 40%
ou mais de energia. “Logo as
escolas, que deveriam dar o
exemplo para a comunidade,
o desperdício era inaceitável”
ponderou Nobre.

Estes dados, que foram
apresentados em um seminá-
rio na Cemig em 2001 levan-
taram uma grande discussão
naquela época sobre a capa-
cidade das escolas primárias
e secundárias serem um
dos principais atores no
modelo de ensino sobre
energia e meio ambiente.

Fica a mensagem: o ensi-
namento sobre energia e meio
ambiente deve começar no lar
e ter continuidade nas esco-
las, principalmente no ensino
do primeiro grau.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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   Um estudo representativo internacional sobre a questão
da eletromobilidade, apresentado pela TÜV Rheinland indicou
que os carros elétricos estão tendo cada vez mais aceitação em
todo o mundo: 92% dos indianos, 88% dos chineses e 85% dos
italianos afirmaram que estão dispostos a comprarem um ve-
ículo elétrico nos próximos cinco anos.

Para esta pesquisa foram entrevistados condutores de au-
tomóveis de 12 mercados-chave ao redor do mundo : China,
Dinamarca, Alemanha, França, Índia, Israel, Itália, Japão,
Portugal, Espanha, Reino Unido e EUA.

Gestações múltiplas, onde
uma mulher fica grávida, após
a implantação de dois ou mais
embriões, têm um elevado ris-
co para mães e bebês. As com-
plicações podem abranger
abortos recor-
rentes, partos
prematuros,
baixo peso ao
nascer, parali-
sia cerebral e
até mesmo a
morte do bebê.

“Devido a
estas razões,
todos os profis-
sionais que
atuam no cam-
po da medicina
reprodutiva es-
tão sempre em-
penhados em
tentar encon-
trar formas de
evitar as gesta-
ções múltiplas,
sem comprometer as chances
da mulher engravidar”, afir-
ma o ginecologista Prof° Dr°
Joji Ueno, diretor da Clínica

Tecnologia auxilia na escolha
dos melhores embriões

GERA. “Estamos desenvol-
vendo muitas pesquisas sobre
as condições ideais de trans-
ferência, a sobrevivência in-
traútero e a implantação do
embrião. Com este fim, a uti-

lização do PRIMO Vision nos
laboratórios de reprodução
humana é de grande valia.

O aparelho é uma câmera,Pesquisa mundial sobre a
aceitação de carros elétricos

A empresa Inovelux Iluminação, em par-
ceria com a Prefeitura do Município de São
Paulo, concluiu as instalações de novas lumi-
nárias na Praça Vilaboim, localizada no bair-
ro Higienópolis.

O índice de eficiência energética que será
obtido em relação ao sistema anterior deverá
ter um alcance de76%, enquanto que o au-

Apple quer monitorar
bebês pelo iPhone

A Apple lançará um software gratuito onde será possí-
vel que os pais que possuam um iPhone, iPad ou iPod com
conexão à internet, monitorar a qualquer momento o seu
bebê, utilizando para tal a câmera que será instalada no
quarto da criança e que facilmente poderão operar através
do telefone móvel.

Através do smartphone, os pais poderão ainda receber aler-
tas sempre que o bebê começa a chorar, aproximar o plano
captado pela câmara ou até mesmo compartilhar as imagens
com outras pessoas.

A previsão é de que o software estará disponível na App
Store no final do ano.

Prefeitura de São Paulo investe
em eficiência energética

mento nos níveis de iluminação gerados terá
um benefício estimado em 350%.

Trata-se efetivamente de um projeto de su-
cesso, pois a qualidade da iluminação valori-
zou significativamente o espaço urbano tra-
zendo uma importante redução no consumo
de energia elétrica e gerando um importante
impacto na sustentabilidade.

que após ser acoplada à uma
incubadora, no laboratório,
fornece informações precisas
sobre o desenvolvimento dos
embriões. Novas imagens dos
embriões são capturadas mi-
nuto a minuto, o que permi-

te a detecção precisa de cli-
vagens, fragmentações,
multinucleação e muitos
outros eventos impor-
tantes na cultura de
embriões in vitro”.
Com o auxílio da câ-
mera, os embriões
são controlados in-
dividualmente em
sua cultura de
grupo. Após a
análise das
imagens, mé-
dico e embrio-
logista podem
tomar a me-

lhor decisão so-
bre a seleção dos em-

briões que serão implanta-
dos, visando assegurar uma
maior taxa de gravidez e par-
to e uma menor incidência de
gravidez múltipla.

Através de um novo ser-
viço do Google, o Google
Wallet, agora é possível re-
alizar diversos tipos de pa-
gamentos através de um
aparelhoSmartphone.

Para você realizar as
operações é necessário que
seu telefone possua tecno-

logia NFC, além da insta-
lação do aplicativo.

Chegando a uma loja com o
dispositivo, o usuário faz sua
compra normalmente  e ao in-
vés de usar um cartão de crédi-
to ou débito para pagar, basta
encostar seu celular em uma
pequena máquina. Feito isso o

pagamento está feito e o clien-
te recebe um cupom de papel
como garantia do pagamento.

O sistema já começou a
ser instalado nas lojas Star-
bucks dos Estados Unidos.
Prepare-se para deixar sua
carteira em casa, o Google
Wallet está chegando!

Pagamentos através de
smartphone viram realidade

DIVULGAÇÃO



POSITIVO YPY 10
POSITIVO YPY 7

P
ág

in
a 

4

Jornal O Debate - Eficiência Máxima

Edição Número: 2503 - Belo Horizonte - Outubro de 2011

Estranhos, lunáticos
e visionários foram, há
40 anos, as classifica-
ções dadas aos primei-
ros membros da organi-
zação não governamen-
tal Greenpeace. Ao lon-
go das últimas décadas,
a pauta do grupo deixou
o ostracismo e ganhou
o palco internacional:
preservação ambiental
e desenvolvimento sustentável viraram te-
mas prementes dos principais governos
mundiais, inclusive do Brasil.

A ideia nasceu em Vancouver, no Cana-
dá, e hoje a organização está em 40 países,
emprega mais de 2.500 pessoas e depende
dos seus mais de três milhões de colabora-
dores. “O Greenpeace é especial. Somos com-
pletamente independentes. Nós dependemos
puramente das pessoas que acreditam em
nós. Não aceitamos dinheiro de corporações
ou de governos”, ressaltou Daniel Mittler,
diretor de política do Greenpeace Interna-
cional, em entrevista à Deutsche Welle.

BATALHA DURADOURA
Foi em 1971 que 12 pessoas – ecologistas,

jornalistas e hippies – deram início ao movi-
mento. A bordo de um antigo barco de pesca,
eles deixaram o porto de Vancouver rumo ao
Ártico, com o objetivo de impedir que os Esta-
dos Unidos fizessem testes nucleares em
Amchitka, pequena ilha no Alasca. A embar-
cação foi interceptada e a missão fracassou.

Mas a iniciativa daqueles ativistas ecoou
e ganhou vida longa. Em 1974, a campa-
nha lançada contra os testes nucleares da
França no Pacífico Sul obrigou Paris a sus-
pender o programa, graças à pressão pú-
blica. E assim as grandes intervenções do
Greenpeace tornaram-se regulares e com
um impacto midiático cada vez maior.

Em 1985, o afundamento do navio Rain-
bow Warrior causou consternação. Nova-
mente, a organização protestava contra a
retomada dos testes nucleares pelo governo
francês no Pacífico Sul. O serviço secreto
francês teria sabotado a embarcação do
Greenpeace: dentre as vítimas das duas
bombas que explodiram no navio estava o
brasileiro Fernando Pereira, fotógrafo.

A batalha da atualidade acontece princi-
palmente na internet: com ajuda do YouTu-

A Positivo Informática
anunciou nessa semana o pré-
lançamento de dois tablets
equipados com o sistema ope-
racional Android.

Os aparelhos de 7 e 9,7 po-
legadas receberam os nomes
respectivamente de Ypy 7 e Ypy
10, possuindo versões com wi-
fi e wi-fi mais 3G. “Esses são
os primeiros tablets feitos por
brasileiros para brasileiros.

Estamos lançando hoje um
tablet totalmente diferente
chamado Ypy, que significa

Positivo anuncia dois
tablets com Android

O cearense Fernando Al-
ves Ximenes inventou o pri-
meiro carro quadriflex do
mundo e o veículo foi uma
das atrações da Ecoenergy, 1ª
Feira Internacional de Tecno-
logias Limpas e Renováveis
para Geração de Energia e
Eficiência Energética, que
aconteceu em São Paulo.

O cientista da empresa
Gram-Eollic, adaptou um veí-
culo Novo Uno, da Fiat, fa-
zendo o motor operar sendo
movido por energia solar e
eólica, além de gasolina e
etanol. O automóvel recebeu
modificações no teto, com
células foto-
voltaicas, e
no pára-cho-
que, onde fo-
ram instala-
das turbinas
eólicas. A
emissão de
poluentes foi
reduzida em
40%, e o con-
sumo melho-

Brasileiro inventa
veículo quadriflex

Em 40 anos de história, Greenpeace
ajudou a globalizar debate ambiental

Nádia Pontes / Irene Quaile

be, produções de vídeo
que denunciam violações
de grandes empresas
como Adidas, Nike e
Puma repercutem rapi-
damente. Em julho, por
exemplo, o Greenpeace
denunciou como forne-
cedoras dessas marcas
têxteis poluem rios na
China – imediatamente,
as acusadas famosas vi-
eram a público se justi-
ficar, ou anunciar a sus-
pensão do comércio com
as empresas chinesas.

A campanha internacional mais recente
é contra a Volkswagen: o grupo diz que a
montadora alemã tenta barrar as leis euro-
peias que elevariam de 20% para 30% a re-
dução da emissão de gases de efeito estufa
até 2020. Com bom humor, o Greenpeace
faz uma analogia à série Guerra nas Estre-
las, e convoca os “jedis” a lutar contra o
“lado negro da força”.

“Não temos inimigos permanentes, ou
amigos permanentes. Trabalhamos com em-
presários quando eles fazem a coisa certa.
Nós acabamos de elogiar a Puma, Adidas e
Nike, por exemplo, por se comprometerem
a eliminar os restos tóxicos da linha de pro-
dução até 2020”, comentou Mittler.

NO BRASIL
A atuação do Greenpeace em território

brasileiro surgiu paralelamente à Conferên-
cia das Nações Unidas para o Meio Ambien-
te e o Desenvolvimento, em 1992. De lá para
cá, a ONG denunciou o desmatamento in-
discriminado na Amazônia, a falta de vigi-
lância sobre os transgênicos e a demora na
demarcação de terras indígenas.

O Greenpeace no Brasil agora se concen-
tra em frear no Congresso a votação do Có-
digo Florestal da maneira como foi aprova-
do pela Câmara dos Deputados. “O texto em
discussão no Congresso atualmente abre
brechas na legislação ao aumentar o des-
matamento, prejudicando nossas perspecti-
vas de prosperidade. O Brasil não precisa
desmatar para produzir mais; tem condições
econômicas e tecnológicas para alimentar
os brasileiros – e o mundo – preservando
também seu maior bem para as futuras ge-
rações: a natureza”, defende.

O debate político em torno do Código Flo-
restal brasileiro é um dos mais intensos da
história recente do Brasil. A data da vota-
ção pelos senadores ainda não foi marcada.

A ORGANIZAÇÃO NÃO

ACEITA DOAÇÕES DE

EMPRESAS E DE GOVERNOS,
NEM TEM INIMIGOS OU

AMIGOS PERMANENTES. AO

LONGO DE QUATRO

DÉCADAS, O GREENPEACE

TROUXE DISCUSSÃO

AMBIENTAL AO CENTRO DO

DEBATE POLÍTICO.

rou. O custo de adaptação do
veículo é de R$ 8 mil.

Além disso, o veículo pos-
sui maior potência e torque e,
com o deslocamento, as turbi-
nas giram e alimentam o sis-
tema elétrico e o sistema de
combustão. É quando utiliza
tanto a energia eólica quanto
a solar. Desligado ou estacio-
nado, é alimentado pela ener-
gia solar, captada tanto da luz
do sol quanto das lâmpadas
elétricas em geral.

Agora, o inventor trabalha
para chegar à versão 100%
auto-sustentável, sem necessi-
dade de bateria.

‘primeiro’ em tupi”, afirmou
Hélio Rotenberg, presidente
da fabricante.

O Ypy 10, por ter sido de-
senvolvido depois, deve che-
gar ao mercado após o mês
de outubro, de acordo com
Adriana Flores, diretora de
produto da Positivo.

Segundo Rotenberg, todos
os aparelhos são fabricados no
Brasil com a redução do impos-
to. “Só lançamos agora pois
estávamos esperando a defini-
ção sobre o Processo Produti-
vo Básico (PPB) por parte do
governo. Todos os modelos têm
incentivos”, afirmou.
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 Minha mãe caiu do 7º andar e só perdeu um braço.
- Puxa, que sorte a dela!
- É perdeu! Perdeu só um braço, o resto acharam tudinho.

 Na escola, um dos alunos faz uma onda danada mostrando o recibo do que
pagou para estudar:
- É um absurdo o que cobram!
E o colega ao lado:
- De fato é caro, logo você que é o que estuda menos na classe...

 O Samuel foi ao teatro assistir a um concerto. Lá chegando, perguntou ao
porteiro do teatro:
- O senhor sabe o que está tocando o pianista?
- Piano, uai! - respondeu o porteiro.

 Um mendigo aborda um jovem na porta do Mineirão e, antes de pedir um
trocado, comentou:
- Sabe jovem, que eu não acredito em doença hereditária?
- Porque?
- É que meu pai morreu de congestão depois de um banquete e eu estou aqui
morrendo de fome...

Rapidinhas
A A A A A PROPPROPPROPPROPPROPAAAAAGANDGANDGANDGANDGANDAAAAA     ÉÉÉÉÉ     AAAAA     ALMAALMAALMAALMAALMA     DODODODODO     NEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIO

“““““NOSSAS DÚVIDAS

SÃO TRAIDORAS E NOS

FAZEM PERDER O BEM

QUE ÀS VEZES

PODERÍAMOS GANHAR

PELO MEDO DE

TENTAR.”””””

DIVULGAÇÃO

PPPPP Á R AÁ R AÁ R AÁ R AÁ R A ----- C H O Q U EC H O Q U EC H O Q U EC H O Q U EC H O Q U E

Áries - Sua memória começa a ratear e seu
corpo vai lhe exigir mais tempo para uma recupe-
ração. A fase é o meio complicada e você terá de
tomar decisões importantes para as quais não está
mais capacitado.

Touro - Fugindo sempre às responsabilida-
des - por mais simples que sejam - não conseguirá
aumentar as passadas que poderiam conduzí-lo a
um destino melhor. Mas como uma galinha nem
terá tempo de dizer um “co-co-ri-có”.

Gêmeos - Talvez seja só um princípio de
uma coisa ruim. Mas, em verdade tudo parece es-
tar dando errado para você. Nada que tente neste
período haverá de dar certo. Esqueça seus pla-
nos. Céu eternamente nublado para você.

Câncer - Agora resolveu mudar o penteado?
Seu problema é hormonal, que faz nascer bigodes
que dariam muito mais certo em cantor dos anos
40. Este será, para sempre, seu cartão de visitas.
Se cuida, você está um caco!

Leão - Você deve pegar a sua mulher no “can-
tão” e confessar todas as sujeiras que tem feito
com ela. É evidenteque ela vai deixá-lo com os
três filhos, mas você ficará com a consciência
menos suja. Sua casa caiu.

Virgem - Necessariamente, você não preci-
sa de nada mais que um pequeno espaço para pin-
tar. Pintar a sua cara de pau e se disfarçar. Chega
de empréstimos. Ninguém agüenta mais! Sua cota
está esgotada no mercado.

Libra - Seu principal problema é tentar re-
solver tudo sozinho. A gente tem limitações e
muitas vezes sentimos a necessidade de um am-
paro legal. Não pense que seu aparente charme
possa livrá-lo de consequências danosas.

Escorpião -  Trabalhando ou não, você
come, né mesmo? Então, prá que trabalhar? Siga
o exemplo de seu pai que nunca se casou. Conti-
nue na sua. Agora sim, você terá o que sempre
quis. A paz eterna. Adeus amigo.

Sagitário -  Dádiva maior seria você pas-
sar a pensar com um pouco de inteligência. Mui-
tos duvidam que sua mulher o suporte pelo seu
charme. Ela também está acomodada e só o atura
por pena. Acho que você e o elo perdido.

Capricórnio - O momento não é muito fa-
vorável para as viagens e muito menos para ten-
tar alçar grandes vôos. Aliás, seu caso é tão ruim
que nem os pequenos vôos são aconselháveis. Vá
se benzer antes que seja tarde.

Aquário - É verdade que você nunca foi boa
pessoa. Mas anda passando dos limites. Ultima-
mente você tem dado para roubar doce da boca de
criança na fila da padaria. É hora de dar um bas-
ta nisto, não acha?

Peixes - Reza um dos mandamentos que não
se “deve desejar a mulher do próximo”, mas você
dá pouca importância a avisos e conselhos. Ati-
rando-se da forma como faz à sua vizinha está
preste a ser desmascarado.

Pijama do amor
A loira gostosíssima foi passar o fim de semana na casa

dos avós, levando seu namorado à tiracolo.
Tarde da noite, a velhinha entra no quarto da loira

e se depara com a neta completamente nua. Então ela
diz, abismada:

- O que é isso, minha neta?
- Isso o quê, vovó? - responde ela, sem se alterar.
- Você aí, pelada na cama... E o seu namorado, onde está?
- Ele está tomando banho, vovó... E eu não estou nua! Es-

tou usando o meu pijaminha do amor...
A vovó acha aquilo muito interessante e então resolve fa-

zer uma surpresa para o seu velho, ficando completamente
sem roupa na cama deles. Até que ele entra de supetão no
quarto e se depara com a sua velha, completamente nua.

- O que é isso, minha velha? - pergunta ele, assustado.
- Isso o quê? - pergunta ela, se fazendo de desentendida.
- Você aí, deitada sem roupa?
E a velha responde, com tom sedutor:
- Não estou sem roupa, estou usando o pijaminha do amor...
- Tudo bem, mas pelo menos você poderia ter dado uma

passadinha antes!
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